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Em Ovar, semestre .

Com estampilha . . . .

Fóra do reino accresce o porte

avulso o o

Avisos
Se os republicanos pódem fu-

zer uma revolução e abater a mo-

 

narchia como ínculcam, ou se per-I

suadem, é porque dentro da mo-

narchia formam _já um par

assaz forte para essa em

podiam n'esse caso obter

e operar todas as reformas,

julgassem necessarias.

Assim desejar-a eu saber quaes

são as suas vistas sobre as formas

eleitoraes, sobre o modo de ligar

a. acção executiva a vontade na-

cional, d'esclarecer a Opinião. e

tornal-a consciente e Iivre,'3de im-

pedir os arbitrios e desmandos

administrativos, e ainda sobre a

nomeação ou eleição dos ministros,

etc., etc.

Mas sobre tudo isto, de certo o

mais importante, noto e extranlio

o silencio dos republicanos, tanto

mais extranhavel, quanto a sim-

ples truca da soberania pela pre-

sidencia nada remedeia, e que

mesmo no regimen republicano é

mister dar áquelles problemas uma

solução pratica e 'de um efi'eito se-

guro.

Um dos grandes argumentos

dos adversarios da monarchia é

que para lançar fóra do tlirono

aquelle ,que mal governa, se pre-

cisa de uma revolução, e para

derribar um presidente da repu-

blica basta uma eleição.

Este [emma revolucionario re-

futam-n'o a cada momento as re-

-publicas hespanholas da America

do Sul, e agora mesmo o estão

ret'utando, e o Brazil, a nossa co-

lonia, e que tem o caracter portu-

guez, mas attenuado, não me des-

mente. Para eXpellir da presiden-

cia o mareehal Deodoro foi precisa

uma revolta do exercito, e não

tardou outra contra Floriano Pei-

xoto, bem condemnavel pelo bom-

bardeamente da capital.

O exercito expulsou Isabel P.“

da Hespanha - vein depois um

principio italiano occupar o throno

vago a convite de um general-

conservadores e republicanos obri-

gam o rei Amadeu a renunciar á

coroa. «

A republica em seguida é accei-

te por todo o paiz, e por todas as

auctoridades civis e militares.

D'alii a ouco o exercito des-

troe a repub ica.

_E' sempre a espada a decidir

das nações, dos governos, e das

dynastias.

Assim é mais prudente, con-

vém mais, não tocar na corôa dos

reis liberaes, se não é possivel

fundar as republicas com a vitali-

dade e a solidez necessarias para

reSisti-rem 'e durarem.

O corrigir os vícios das mo-

narchias moderadas devera ser

que

. . . l .

antes o empenho dos bons ema_ media, mas não nas milic as, na demissões. e Saldanha abandonao

dãos, que o lançar-se nas aventu-

ras das revoluções intempestivas.

Na paz e no socego vai-se for- ft'adal'ÍI-l, que teme ser "GdUZlda cuia repressão se incumbiuocon-

talecendo o espirito civil, o os

principios da liberdade vão produ-
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tido bargo das dictaduras, se as corri-

tentar uma revolução duvidosa, e duvidoso; os revoltosos não são
sem resultados apreciaveis, e que punidos mas conservados nas Suas
as mais das vezes serve só para patentes e soldOs. Torna-se mani-

dar _mais força aos principios con-p festa a conivencia dos ministros
trarios e retardar o progresso. 'com os miguelistas; 0 povo ape-

_ As monarchiasrasgadamente dreja o ministro do reino, F. M.
liberaes, como a nossa, sem em- Trigoso d'Aragào Morato que se

demitte, obtendo da regente que o

dI'O. e a D. Maria. 2.“, e á Carta-¡ hombridade e convicções politicas

e emquanto ordenava que todos; ara não fazer a tigura. de Cama-

OS actqs ublicos se passasseml ido político.

em nome e D. Pedro 4.“, os libe-l Bem sabemos que magóa, so-

raes, nas ruas e até ás portas de' bremaneira, tudo o que não corre

palacio real, eram espancados por á medida dos nossos desejos, mas

ordem dos novos ministros. como nem todas têm' o mesmo

A usurpaeão não tardou. estomago, a mesma ver onha, ha.
preza. etgirein dos defeitos,

o mando, l

_ que n'outros

artigos apontamos, ainda terão

muita vida e um prosiiero futuro.

l

'Lourenço d'Almeída e Medeiros.

..-...w___..._-.

1832 a l8253

í 0 Cerco do Perto

AN “EFI"IM 'aii LIBERAES

V

i (Nas Idéas Modernas o sabio

¡ do occideiite apreciando os factos,

i a que nos referimos, desligura-os,

porque omitte as circumstancias

principaes, que ii'elles iiii'luiram,

e que os explicam.

Assim rebaixa o caracter e a

!acção de D. Pedro 4.°.

t Nós já contamos as desconsi-

,deracões ue recebeu das côrtes

¡de 20, ---o razil declarava-se in-

dependente. e D. Pedro, que não

podia obstar á emancipação da

nossa colonia, teve como boa po-

¡litica, e o era na verdade, o accei-

:tar a coroa de novo imperio, afim

id'evitar, que fosse oii'ei'ecida a

,um principe estrangeiro, e isto

lmesmo escreveu a D. João 6.0_

;Esse homem, que deu uma cons-

,tituição a Portugal e ao Brazil, e

l i-eferendou os decretos de Monsi-

gnho da Silveira, merece o nosso

«respeito e louvores.

(Meu pai dizia-me, no Porto foi

i um hei-oe, e salvou-nosn

l O governo de Fernando 7. pro-

move em Portugal algumas revol-

tas, mal succedidas. e acolhe os

:rebeldes: no Alemtejo revolta-se o

,brigadeiro Magessi, em Almeida

“o visconde de Montalegre, em Lis-

boa a guarda reil da policia, a

quem o general Saldanha, minis-

tro da guerra, tira as armas; logo

¡ outra revolta no Algarve obriga~o

1a ir em pessoa combatel-a, mas,

nando voltou. adoeceu, e a sua

alta no ministerio dá ogar a que

os miguelistas iiiiiuam no animo

p da regente.

A balança politica oscilla entre

os dois partidos.

A' camara dos deputados OppÕe-

,se a dos pares, nomeados e mal

:escolhidos no Brazil por D. Pe-

, dl'O.

l Preponderam então Os consti-

l tucionaes no exercito e na classe

nobreza, e no clero.

E em todo o paiz a immensa

lou mesmo extincta, agita-se em

\substituzi pelo famoso bispo de

Vizeu, Alexandre Lobo, e a no-

meação para iiitendente geral da

;policia de J. J._ Rodrigues de Bas-

"tos, o revoluCionai-io de 20, o rea-

lista de 23, e agora o acerrimolrev

perseguidor dos liberaes,com quem

enche as cadeias, abrindo devas-

sas, accusando-os perñdamente de

republicanos, e servindo-se de fal-

sos testemunlios.b d

Che a a lS oa uma ivisão

iiiglezfcommaiidada por Clinton, da'

que mais tarde quiz declarar ter _'j' _ _

vindo para proteger o infante, homem malS discutido na
não se sabe se apenas a sua pes_ presente semana é o sr. Antonio

soa, ~ou tambem a usurpação do Fa”?la. _ _

throno. Discute-o a «Discussão», dis-

Os miguelistas refugiados em CMP-;0 o «ovarense», porque são

¡Hespanlia invadem novamente as PolItICPS. e. nos como o não sômos,

províncias do Norte, travam-se não discutimos _

combates mais series, em que o . Apenas reproduZimos 0 que se

general Claudino e o conde de dlz- _

Valle Flor. e o Marquez de Ange- Pçf'guma-HOS a «DlscuSSã0',_9

ja os vencem, e impedem de ata- que .IEl n09 Perguntou, e c“110,121

carem o Porto. llle respondemos, parece-nos, ue

O ministerio, que para não se não é falta de attenção não he

desmascarar, ainda dirigiu contra l'espondermOiã agora, porque nada

elles as tropas liberaes, depois de temos a accrescemar. 80 que Ja

ven 'idos os favoreceu escandalo- diSSBmOS- _

samente, ' E mesmo o collega sabe muito

0 general Claudino, distincto bem que dissémos simplesmente

militar, depois da batalha de Co- a veljdade- .

ruclie, em que se mostrou habil DJZ. agora. a ftDlscllSSãon. que

estrutegico, foi logo chamado á CO"“"Pal'á a d'SPensaP_a° Sl*

camara representativa aque per- Farrala 3- _mesma 00nS|deraÇã°

teiicizi. que até aqui, «se elle se houvesse

Foram os milícianos para as peiiitenciado, e se .volvesse ao

suas aldeias, onde conservaram 3P“590 d'Onde Parema tel' andado

as armas nenhum foi punido nem MI'ele-n

incommodado, e os chefes conti- _ 01'8 manda a verdade. que se

nuarain nas suas patentes e sol- diga. *We 0 @Ollega “uma V1“ no
dos_ seu aprisco o sr. Farraia, e como

O "ministro da justiça' Mello a ((DÍSCUSSÃO» nunca. andou por'

A 24 d'Abril D. Miguel accei-

tou a mensagem da camara mu-

rar se rei absoluto.

olução d'Aveiro e do Porto.

.ILoure/iço d'Almeída e Medeiros

---+omzno›_-

Breyner, que avisou a "eg-ente da aprisco alheio, não pOde saber dal

desconllança da camara ácerca dos gemmhav que POI' lá está' ou que

seus collegas, foi demittido-o de- Sahev_ 0“ Q“_e em“.

putado Gama Lobo prepoz em vão Eloa, pots, de ré, a nossa affir-

o desarmamento dos milícianos. mam/3 de que ° 5"- _Fíí'l'ffnav nm!“

Os frades, a seu salvo, rece-lca se bandeou com inimigos poli-

biam os desertores nos conventos. _'-ICOS- , _

A imprensa, sujeita a uma ri- E bem bala quem 355"” Pro'

gorosa censura, não podia denun cede-

ciar as traições dos ministros.

A camara dos pares,assim co~

,mo a regente, era inñuida pelo

,embaixador inglez, Sir Arcout.

l 0 general Saldanha, ainda con-

valescenie, apparece no seu mi-

lnisterio, e, pedindo uma audiencia

1á regente em face dos seus col-

Ilegais, tanto os accusou que estes

,se demittem, mas, Julgando ne-

¡cessario substituir o governador

das justiças do Porto e o de Lis-

boa, a regente recusa assignar as

O

l

Diz o «Ovarense» sobre o mes--

mo assumpto, que o sr. Farraia,

da melhor bóa vontade, se prom-

ptiiicou a acceitar o logar de re-

gedor, pedindo, apenas, um com-

asso de espera, condição que não

he foi acceite. Diz mais que não

foi verdade o sr. administrador

ter feito a ameaça de o processar

“criminalmente.

O collega sabe melhor que nin-

guem como os factos se passaram;

pois sabe muito bem quem foi que

fez o pedido, e a viva instancia

como elle foi feito.

Sabe tambem que o snr. admi-

lgoverno.

3 Esta noticia causa temultos de

de' de Villa Flôr, imprudentemen-
Ífavor de D. Miguel w nistrador disse ao snr. Farraia,

necessidade impreterive de res-

lpeitar os sentimentos alheios so-

nicipal, que o convidava a decla-Êbretudo quando são bons.

Ter paciencia. é o unico reme-

A 16 de maio reSponde-lhe a dio.

O

O O

Queixa-se o «Ovarense» da preo-

cupação dos progressistas, com o

procedimento dos dissidentes do

concelho.

Pedem-nos, que os deixemos á

vontade, porq ue elles entendem-se,

e não precisam de conselhos.

Fica satisfeito o seu desejo pe-

la nossa parte.

Se por ventura fallamos nos

dissidentes, que Deus haja, foi, uni-

camente, para. reproduzir o que se

dizia, e não porque nos mereces-

se interesse, o andar a desandar

de tal gente.

E' nosso dever informar os

nossos leitores das cousas da

terra.

Mas, se porventura, tivéssemos

toda a vontade de fallar em tal

partido. nada poderiamos dizer,

para o futuro. a não ser que qui-

zessemos mentir, porque os dissi-

dentes ou se eclipsaram ou se

mascararam. Nem um existe á

vista.

E' esta a nossa opinião, pelo

que temos ouvido, apezar de ue,

ha, quem afiirme, que os días¡ en-

tes se incorporaram no partido

franquista.

E assim parece, ostensivamen-

te, em faco das peregrinações a

Aveiro, e dos continuosconcilia-

bulos, que se fazem já em logares

publicos.

Manda a verdade, que se diga,

que os chefes franquistas, vielle

lroche, lá de _fóra, fazem muito
'fracas auzenCias aos seu novos

correligionarios, cá, da terra.

E por isso não os attenderam

_ ainda, nem attenderão em qualquer

dos numeros do seu vasto proje-

'cto de assalto ao alheio.

A ente bôa de facil credulida-

de, to os os dias, espera a passa-

gem da tal garfo do partido rege-

nerador, para o Cortiço franquis-

ta, mas até hoje nada se viu, riem

'se verá, apezar da convicção ñr-

me, com que foi afñrmada tal re-

vire-volta, pelo delegado do Go-

verno, n'esta villa.

Enganaram o pobre do homem.

E elle por sua vez, ou de boa,

'ou de má fé, enganou o seu supe-

rior.

Os diplomatas enganadores es-

tariam convencidos da veracidade

das informações que deram?

l

que podia obrigal-o a accei ai' o-

cal'g°› SOb P903 de Pl'OCEd'Ímemoii Porque os taes diplomatas,
mas (We "3° eSiaVan P01" 0V?" nO'quando se passaram com armas e
seu 301m0 exercer perseguições. 1 bagagens, para o franquismo, ne_

Sabe'tambem a resposta dada'nhuma attenção tiveram com a
a taes intimativas feitas com di-:tal garfa. nem sequer a ouviram;
plomacia barata. . e porque se houve, em tempos idos,

E nestas eircunstancias ñca alliança-offensiva e defensiva-
mal ao collega, vir exercer uma não foi prevista, no tractado se-

quuanto aspotencias,a Fran-l Morre Canning. e succede-lhe

ça, a Inglaterra e a Austria, ue › lord \Vellingtom chefe dos tor s.

iiistam pela abdicação de D. e- l D. Miguel sae de Vienna e az

dro e a regeiicia de D. Miguel,escala por Londres, onde é rece-

não podem ter sido muito siiiceslbido com _muita honra. Entra em

domina. _ , ras, quando reconheceram aquel- ; Lisboa a 22 de fevereiro de'1828,

Deixenzos pois á civilisaçãoÍ le como soberano e a Carta que e logo nomeou um ministerio sym-

progressíva o crear ella-mesma'outOigou. _ _ _ _ Ibolico das sus intenções usurpa-

as ideias e as instituições, que llie: No ministerio a maioria é reac- doras. _ _

conviérem. - lcionaria; a regente entrega inte-r A 26 reuniu no palacio da Aju- pequenina Vingança, deturpando ereto, a hypothese de assumir as
da as duas camaras, onde prestou os factos, para collocar mal, pe- rédeas do governo, o actua¡ presi-

E' mellior'obtei-_pouco a pouco rinarnente a_ pasta da guerra ao _ .

e de um modo definitivo, do que conde de Villa Real, personagem Juramento de fidelidade a D. Pe- rante o povo d'Ovar, quem teve dente do conselho.

zindo as suas naturaes consequen-

cias; mas se lia luctas, revoltas,

visto precisar-se então de resis-l

tencia e de força, é o elemento

militar. que se engrandece, e pre-

Parece-nos bem que não?
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Eis, pois, um caso omisso, em ' cia desconhecida totalmente os es-_ _ _ _ _ _ festejado vae sendo, isto é, á Ht's- , que os pavonados escriptoresdo

que os alliados ñcam com perfeita ¡ tudos historicos, a critica littera- ' '_ itorta de Camões. Ahi, por intole- 'moderniss1mocenaculo,encontram

liberdade de acção. ;113. _e tantos outros progreSSOS, ?ravel descuido, de maravilha sel nem os fulmine como devem ser

E' esteo nosso parecer, á face_ora inaugurados e engrandecidos encontra nos versos transcriptos ulminados. E' uso entre elles apre-

do direito das gentes, o que decla- :com tamanha mestria pela bri-,do poeta pelo sr. Braga algum que goarem que Portugal se conserva!

ramos sem a louca pretensão de lhante escola Theophilo Braga &¡llã0 padecesse alteração. ou dei- completamente estranho á evolu- perfume das Víraçóes da mam ao

querer dar um conselho, sobre 4 0.“, foi_ sempre considerado e re- xasse de ser transtornado na co-¡ção. que os escriptOres portugue- cai¡- somnolemo da ¡arde!

tudo a quem não oquer, nemd el- conheCido entre nós como dever pia. zes estao amarrados aos precon-i '

les precisa. indeclinavel do escriptor qualiti-l Vae a brevissima, resenha con-Íceitos estereis de uma critica es- l los ÊÊJÊÉÊÊSÊÃÊ l?;ã%?:se|:tãlí:

Mais uma vez diremos: pacien- cado tal, o de_ ser exacto e escru- frontada por paginas,dos queá pri-j treita e acanhada, que' se depre- ines area uns ;mãe-o, voweg de
cia puloso nas citações e mais ainda ma vista se nos oti'ereceram. e zam entre nós os estudos sérios, !pescariá em uam: ~as¡ “Achas

E, o unico remedio que vemos na transcripção de quaesquer tre- cujas correcções procuramos de- ,que não ha entre nós nem conscien- ; vagando'de pãnno ¡ar 69 enfuna:

para este percalços da vida politi- clios ou passagens alheias, a que balde nas Erratas essencíaes com :cia nem probidade litteraria. Veiu ' do vão fazem-jo uma geqca abun-

tica ue affligem sobre maneira tivesse de_ soccorrer-se para au- que o talento historiograplio fe-onsé Gomes Monteiro com o late- !da'me e compensadopapdé mi¡ fadj-

os so regos. ctorisar JUIZOS ou corroborar o 1- chou tão galhardamente aquella go da sua critica implacavel, e'

Ghronica d'um

vagabundo

.. . . .-Como inebrie o

   

  

O «Ovarense» lacrimoso quei-

xa-se amargamente, da forma co-

mo a «Discussão» recebeu a _no-

meação do administrador substitu-

to, chamando-lhe em bons termos

ingrata; pois lembra-lhe serviços

prestados, em outros tempos, aos

amigos dos seu director.

Note-se: não sao serViços pres-

tados ao partido regenerador mas

sim aos amigos do director da

«Discuss-ão»,

Levantou-se uma pontinha do

véo, e nada mais por emquanto.

Queria a garfa, mas estão ver-

des e muito verdes.
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A Visão dos Tempos-e as

Modernas Ideas do sr.

Theophilo Braga.

XLI

Accusado pelo Snr. Theophilo

Braga de imputar falsament e a

Soares de Passos o abuso de con-

fiança, que deshonra a sua memo-

ria como poeta, depois de re ellir

a accusação, ainda mais o íosa,

e que se funda n'uma verdadeira

lalsidade, isto é, em citar o n.° 4.“

dos Bardos de 1852, numero que

nunca viu, e onde não leu nem po-

dia ter o Noivado do Sepulchro,

convém á minha defeza mostrar

quem é o accusador, a falta de

critica e de senso em tudo quanto

escreve, o que tambem muitos ou-

tros lhe notam e avolumam.

_ Continuamos hoje a reprodu-

zir varios artigos publicados no

Diario Illustrado, que apezar de

severos, e be'm merecidos, o não

corrigiram das immodestias e pe-

danterias, com que se enfeita para

os olhos dos contemporaneos e

dos vindonros.

Camlllo Castello Branco

A' volta de mim intrança-se

muita folhagem de azevinhos do

Gerez, de acassias e arraucarias,

romanzeiras e festões de horten-

sias. Leio n*isto, onde não entram

aravias hordalengas de glossolo-

gos, sociologicos ethnographicos,

dos quaes e das moscas guar-

de-me Deus! Os bogalhos da arte,

que me põe moscas varejas na

alma, que o demonio os confunda.

nas profundezas da aravia. Antes

me quero com os versos da India,

aquelle Mahabaratha, do ual não

é auctor decerto o sr. dr. oaquim

Theophilo. Diz lá o poeta: o «cor-

po é um carro; a alma é o cochei-

ro; os sentidos são a parelha.»

Isto percebe-se, e já. Platão, no

Phedro, poz aquella _parelha a

choutor na estrada da philosophia.

Vae ao depois, como a vereda

fosse estreita, aquella parellia, es-

barrando n'outras. mais rifadoras,

houve ahi um escoucear alto e

rijo, um patear de ferragens tal e

tamanho, que ressurtiram fais-

cas, e. . . fez-se a luzl Que luz!

As lampadas, onde ardem me-

chas d'estes Vicos escalados, não

as tenho aqui. São livros da scien-

cia nova, que esperam os comi-

nhos e o colorau da geração fu-

tura.

Um anonymo-Y-

Sciencia e Comm'encia

Nos tempos calamitosos do

obscurantismo, quando Portugal

niões. ltaiou porém a já tar ia

luz, e mudaram com ella os tem-

pos e os costumes. Surgiu emfim

o generoso macebo (macte gene-

rose puer! como tão avisadamente

llie disse o sr. Amador de los

Rios) destinado por especial e mi-

rilica vocação a alumiar-nos com

*o brandão da sciencia, acceso á

lluz dos estudos .serios e dos pro-

cessos scientificos, cujo monopo-

lio a próvida natureza para elle

reset-vara.

Conscio das proprias forças,

sacudiu impavido o jugo ferrenho

da auctoridade, e propondo-se re-

generar-nos eil-o que, sofrego de

gloria, dá-se pressa a esclarecer

o mundo, erigindo a si o perenne

monumento de um trintario de

l volumes, que ja conta, e que lhe

afi'lançam a imortalidade: volumes

para cada um dos quaes seriam

mister a qual uer outro alguns

annos de com inações e estudos

seri'os, mas que elle elos seus

processos timbra de ela orar com

presteza maravilhosa, compara-

vel apenas á dos padeiros, que fa-

bricam no correr da noite o pão,

que lia de servir aos freguezes

para o almoço na manhã seguin-

te! Quer dizer, que o illustre ma-

nípulador da Historia da thtera-

tura PortuguezaJioje por accidente

fortuito assentado na cadeira de

professor do curso superior de let-

tras, carece para compor um dos

seus livros de menos tempo do

que o leitor necessita para o pas-

sar, perfunctoriamente que seja!

Os resultados inevitaveis de tal

prurio de escripta são até agora

conhecidos de mui poucos: porém

o tempo se encarregará de os _ir

patenteando a todos á luz da mais

clara evidencia. (Note-se).

Ironias á parte; parece-nos

verdadeiro serviço ás lettras pa-

trias, dit-emos mais, uma necessi-

dade impreterivel a de emprehen-

der um exame sisudo e analyse

severa d'esse montão de volumes

já accumulados pelo illustre pro-

fessor. Isto não tanto pelo que

respeita a erros de doutrina, e ás

theorias, cerebrinas e contradicto-

rias com que s. ex.l na sua furia

de produzir pretende singulari-

sar-se, e que Já teem sido em par-

te confutadas triumphantemente

por habeis_pennas; quanto para

precaver leitores presentes e fu-

turos, a fim de não se deixarem

embair das inexactidões histori-

cas, anachronismos e erros de to-

da a casta, que inçam e deturpam,

pelo dizer assim, todas as pagt-

nas d'esses livros, aliás preconi-

sados com applauso por quem os

não tem lido, ou se mostra incom-

petente para 'ulgal-os; pois que

em extatica a miração nos incul-

ca por monumentos de estudose

de sciencía o que a olhos entendi-

dos e imparciaes não passa de

plagiatos extremos, onde fructos

eSpurios de uma erudição quasi

sempre inconsmente e mal diri-

gida. (Note-se). _ _ _

N-a impossibilidade em que cir-

cumstancias nos collocam de met-

ter por agora hombros á empreza,

limitar-nos-hemos a tocar uma

ou outra eSpecie, que nos pareça

ouvir ao ñm do proposto, servmdo

para avaliar o grau de confiança

que podem e devem merecer_ aos

leitores inexperientes os escriptos

do sr. Theophilo Braga, '

E' s. ex.ll or via de regra in-

ñel e descui ado nas suas cita-

ções: e o peior é que muitas vezes

lhe acontece colher d'ellasassnn

viciadas, inducções que Jamais

vieram á mente dos auctores ci,-

tados. Bastissimos exemplos po-

deriamos apontar no trintario dos

volumes; comtudo, para compro-

Ívar a nossa afñrmativa, sobrará

,recorrermos unicamente ao seu

sub-merso nas trevas da ignoran-_ ultimo parto de 801811018, que tão

  

   

       

  

  

  

        

    

   

             

    

 

  

   

        

   

  

  

 

obra monumental

Segue-ee a resenha i

I

Para não tornar o processo in-

terminavel, avalie-se por esta

amostra da consciencia e fidelida-

de das transcripçoes. E quando

tal geringonça se dá com livros

que andam nas mãos de todos,

e que muita gente sabe de. cór,

ajuize-se o que acontecerá com

outros de mais dit'ñcil accesso, v.

g. os Cancioneiros, etc. cuja con-

frontação só pode fazer-se á cus-

ta de demorado e fastidioso tra-

balho? l

Por decoro e brio nacional

proseguiremos em nossa ingratis-i

sima tarefa, já que a tanto nos¡

compelle a necessidade de não ti-'

carmos acoimados com a nota de

parvos ou maldizentes.

Y.

Na Historia do Theatro Por-

tugue: (seculo XVI: escri :a e da-i

da á luz em 1870 pelo sr. r. Theo-'

philo Braga, diligente inaugurador

entre nós dos processos scientifi-

CIS, lê-se a pag. 245: «Que o Auto“

«d'elrei Seleuco «de Luiz de Ca-i

«mões se imprimira p la primeira

«vez na edição (das Rimas) de 1645, l

«tendo sido achado nos manuscri-!

«ptos do conde de Penaguião, pai“

«de Joao Rodrigues de Sá a quem, t

«as Rimas foram dedicadas.» i

Agora, na recentissima Histo-

ria de Camões, com que aquellel

radiante astro continua a esper-

gir novas torrentes de luz no tir-

mamento das lettres, achamos,

não sem alguma estranheza, na,

pag. 165. «Que tendo sido publica-l

ado o Auto d'el-reí Seleuco em 1616

«sobre um manuscripto que pos-

asuía o conde de Penaguião, vê-

«se que o auto foi parar as mãos

-do camareiro do princi e real (D.

«Joao, filho de D. João II). talvez

«por queixas contra a poeta. etc

«etc. «E continam d'aqui as indu-

cções, taes como s. ex.' costuma

tiral-as á luz dos taes processos

:cientifico: de que se acclama em

Portugaldescobridor unico e pro-

prietario excluswo.

Parecendo porém dar-se n'a-

quellas affirmativa manisfesta con-

tradicção, e até falsidade histori-

ca, ousaremos pedir respeitosa-

mente ao doutissmo commentador

de Ayres Barbosa ue nos escla-

reça com a chave o enigma, pa-

ra sabermos em que havemos de

ñcar. Diga-nos por sua nimia bon-

dade qual das datas prevalece; is-

to é, se o Auto se imprimiu pela

primeira vez em 1616, se em 1645;

dignando-se outro sim de a resen-

tar-nos o recesso scienti co pe-

lo qual l e constou que algum

conde de Penaguião exercesse ja-

mais as funcções de camareiro do

principe D. João.

Resolvidas que sejam estas du'

vidas. se assim aprouver a e, ex!,

e desfeitas com elles as inducções

que sobre o ponto nos arece tirou

com alguma levianda e (de que

inerZmente se nos deparam em

seus escriptos exemplos ás carra-

dasl) iremos tocando muitas ou-

tras e variadas especies, não com

fim de ostentar erudiçdo à custa

de s. ex!, mas com a mira unica-

mente em restabelecer a verdade

alterada dos factos historicos, pa-

ra não sermos 'ulgados tao igno-

rantes ou best¡ cado: como s. ex.l

quer gratuitamente suppor-nos, ao

pas§0 que a todo o momento nos

encampa, como 6 uso dizer-se, ga-

to por lebre. '

Y

Pinheiro Chagas

Os críticos de Fausto

!disse-lhes: E' verdade, ha em to-

;da a Europa um movimento scien-

tifico, a que Portugal se conserva

estranho, mas sois vós os primei-

;ros que o desconhecais, a critica

estreita e acanhada e ainda por

cima falsa sois vós que a fazeis,

quem não tem seriedade no seu¡

estudo sois vós, sois vós ainda q ue

não tendes nem probidade littera-

ria nem consciencia.E dizendo isto,

escorraçou do templo os falsos

apostolos, e os ignorantes préga-

dores.

í Pin/u tro Chagas.

l

_..._4._ _...

Conselhos a uma donzellzi

Não ergas nunca os teus olhos,

senão para olhar o ceu.

Sê docil para com teus paes a

o incommodo de dizer-te com os

labios o que bastaria dizerem-te

com os olhos.

Não dês entrada ao orgulho na

tua alma, porque o orgulho perde

com mais segurança a mulher do

que o homem, e a este perde-o sem-

pre.

Colloca-te todos os dias na

presença de Deus, sob pena de te

esqueceres de que Vives n'ella.

_ Sê caridosa com todas as mise-

rias.

Nao feches nunca o coração a

tua mae; deixe-a ler n'elle como em

livro aberto.

Usa'vestidos brancos para har-

monisarem corn a tua consciencia

e o teu coração. No mundo não ha

mulheres mas e sem educação.

Se tens talento, esconde-o e se

o não tens esconde-te.

A mulher é formosa aos quinze

annos; a bondade é-o aos quarenta.

São as criadas que passam cer-

tidão de virtude a suas amas.

A mulher que tem medo, nunca

terá necessidade de valor. O matri-

monio é uma cadeia, que pode sêr

de flores; mas inda que o seja, é

uma cadeia.

Se o teu marido é bom imita-o,

e se o não é, faze com que elle te

imite sendo tu boa.

Nunca tenhas ami as íntimas.

Se te aparecer um om partido,

accelta-o com um milhão de mãos,

e pés, e tudo...

Nunca escolhas um rapaz feio.

E para terminar, dis- me:

Se te aparecer um rapaz muito

bonito, mas sem ointem, e se te

aparecer um outro feio e muito rico,

a qual dos dois, é que te agarras

mais depressa?

_..._.__._____. ...

 

0 SOMNO DA VIRG

gas.

Quantas familias alli alberga-

ram as suas mais accendradas es-

perançasl

Quantos olhos avidos seguem a

rota das lanchas, que recolhem ao

porto após uma semana de traba-

lho, fartos os tripulantes de sol e

saciados do convivio do mar!

São olhares ternos de esposas

ancí0sas, de mães afñictas.

l São noivas chorosas esperando

.os namorados e mergulhando na

inegrura das ondas espreguiçantes

olhos vidrados de lagrimas.

Mas longe de tudo isto, indill'e-

!rente a todas estas amarguras

ld'alma, passa-se a vida todos da

| deSpreoccupação da sociedade que

vae para a praia divertir-se.

E' um acampamento interes-

sante como se uma companhia

enorme de comicos folgazãos vies-

se assentar arraiaes n'um paiz

' novo com exotismos interessantes.

i No pele mele carateristico as

¡garridas toilletes do elemento fe-

minil tocam n'um desafio, os leves

.tal extremo. que elles não tenham Í fatos de verão do elemento ri'val.

quuanto os grupos bordam

¡conversas affogueados nos ulti-

Imos raios do sol a desapparecer,

a mccidade expande a sua viva-

cidade galgando as areias, á pro-

cura d'um jlirt ás escondidas, re-

touçando como crianças em liber-

dade.

Ou então alguma fada que se

¡afastou para bem longe da multi-

dão seguida por oradores.

Quantas vezes dedos febris tra-

çavain na areia lisa, como uma

lousa de marmore, nomes de en-

tes adorados e ue a agua apaga-

va como uma i usão que feuece..

0- o ..I-u ao -ou.c--c.-oo---.-.

Que doce recordação dos meus

tem os de adolescentes!

n'esta epocha em que todos

abandonam a vida de tedio que se

arrasta nas cidades, o espirito

foge para as longiquas paragens

onde excavamos lembraças ami-

gas e meigas.

Foi um sonho lindo o que a

acabei de narrar.

A' força de contemplar com in-

veja o exodo ditoso de felizes para

as paragens de prazer, uma obcesl

são enorme e asphixiante me in-

vadiu.

Não podendo inilizmente apro-

veitarOme do passatem o a que

tem direito os bemqueri os da sor-

te, vou refocilando na lembrança

dos tempos em que me corria uma.

relativa felicidade.

Nao vale a chronica d'hoje des-

cambar _em lamentos e protestos

anti-sociaes.

Quem angariou fortuna, facil

ou difficilmente, honesta ou des-

honestamente, bem faz gastando-a

em proveito corporeo e espiritual

ainda mais rapidamente se conse-

iguiu, salvo se essa fortuna tiver

  

Quando uma virgem dorme docemente

Em seu leito de rosas e de acanthos,

Sonhos fagueiros e fagueiros cantos

Vão-lhe correndo, celeres, na mente.

As palpebras cerradas levemente,

Os ondeados cabellos sobre os mentos,

Refulge alli, velando seus encantos,

O bom anjo da guarda que está rente.

Mas, se acaso um murmurio impiedoso

Lhe turba o meigo somno delicioso,

Banham-lhe o rosto, lagrimas diVinas,

Silencio, pois, o mais profundo, emquanto

A Virgem vae soluçando o lago santo

Dos sonhos, das chimeras crystallinas,

E talvez esta a primeira vez_

EM,

 l

I



_ sido o producto dos suores de

avengos poupados.

Quem podéra esvasiar á lar a

e á farta a taça dos gosos da vi a!

Está provado com o testemu-

nho de todos os povos crentcs que

a miseria e a privação n'esta vida

dão direito á bemaventurança na

outra.

Mas está prevadissimo que a

fome e a penuria produzem no

mundo um inferno, lançando no

desespero as victimas de taes des-

ditas.

Contra isto não sei se será bas-

tante forte uma coragem philoso-

phica de ferro, ou uma reaignação

christã de um martyr.

Qual das duas medidas terá a

primazia, ou será de mais com-

pleto effeito?

Ou uma ou outra tem condu-

zido ao aniquilamento, ao suicidio,

arrastando ao tumulo desgraçados

qpe não sentiram n'este mundo

senão as agruras da miseria.

E para alem do descanço da

morte que lhes promette a philoso-

phia ou a religiao?

Talvez nada.

O que elle adivinhou, ou com-

prehendeu.-Como verdade prima-

ria, é que a morte lhe acabava

com os sotTrimentcs.

Porque estranhamos a demen-

cia do suicidio?

Não a estranham os lilhos da

abundancia, os felizes da vida, que,

embora não sintam a completa fe-

licidade, passam altaneiros por

cima de todas as amarguras e pri-

vações.

Ora ahi está como sem assum-

pto consegui umas rabiscadellas a

que não ousarei dar titulo.

0 que ellas tem já por consa-

gração 6 que o consinto.

Onhip .

Ill'l'llllllllü

TEMPO

O tempo tem-se conservado séc

co e quente, sendo provavel que

se aguento assim por toda a sema-

na que vem, e que na outra sema-

na seguinte haja novamente molho.

E' bom que o haja, pois que

havendo-o, só virá fazer bem e

nada mais.

No entanto, sem re diremos,

que será bom que el e venha com

geitinho, como quem faz festas a

meninas; pois se não levarmos as

meninas com festas, nada conse-

guiremos; e na agricultura, se a

chuva vier _espalhafatadamente,

tambem nada fará, senão mal.

E dizemos que, se não levar-

mos as meninas com festas, nada

conseguiremos, porque temos .a

practice, e durante a practica Já.

tivemos uma que nos disse que

eram as féstínhas, o unico meio
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Glllllihlllilllll llllllli RIBEIRO p

Na quinta-feira passada a ci-

dade de Lisboa foi dolorosamen-

te surprehendido pelo infausto

acontecimento da morte inespera-

da do eminente parlamentar Con-

selheiro Hintze Ribeiro. o

N'esse mesmo dia fôra sepul-

tado o Conde de Cazal Ribeiro,

tendo o snr. Conselheiro Hintze

Ribeiro ido assistir ao funeral,

que terminou as 3 112 horas da

tarde, fazendo parte da deputação

da camara dos dignos Pares, no-

meada para render homenagem

ao Conde de Cazal Ribeiro.

Subindo vagarosamente a ladeira

que vae em direcção á porta do

cemiterio, em companhia do snr.

José Bello, antigo deputado, o sur.

Conselheiro Hintze Ribeiro, e ao

chegarem proximo da porta da

secretaria, sentiu-se -subitamente

f'atigado, e parou, levando a mao

ao eito, percebendo, então, o snr.

Belo, que o snr. Hintze Ribeiro

estava gravemente incommodado,

_ pois que as côres do rosto clara-

' mente o exprimiam.

Pouco depois, desfallecia, sen-

do levado_ para a secretaria pro-

ximo da porta do cemiterio, elo

snr. Bello e pelos snr. Consel .ei-

ro Calvelt de Magalhães e Judice

Bicker, primeiro tenente da arma-

da.

Appareceram os distinctos me-

dicos os snrs. dr. Mauperrin San-

tos, conselheiros Jayme d'Azevedo

Castello Branco e Eduardo Bur-

nay, que prestaram os primeiros

soccorros ao illustre enfermo, sen-

do-lhe ministrada pelo dr. Santos

uma injecção de ether, e collocado,

sobre o coração um smapismo.

Tudo, porém, foi baldado: o in-

comparavel estadista dentro em

pouco era cadaver.

0 cadaver foi tranportado da

secretaria do cemiterio para a ca-

zada administração que lhe fica

fronteira, donde foi removido para

a caza da sua residencia., na rua

de S. Bento, ás 5 horas, no auto-

movel do snr. José Bello.

A notícia do luctuoso aconte-

cimento foi transmittida telegra-

phicamente a S. S. Magestades

para as Pedras Salgadas e Cintra.

O funeral realisou-se hontem,

incorporando-se,_ no funebre cor-

tejo, a quasi totalidade dos Centros

locaes politicos. . _ _

O snr. Conselheiro Hintze Ri-

beiro occupou os mais altos car-

gos da escala social: Chefe do par-

tido regenerador, ministro, pFeSl-

dente do conselho, par do reino;

condecorado com a Grã-Cruz da

Torre e Espada, cavalleiro do To-

zão d'Ouro, e de muitas ordens

estrangeiras.

A sua morte foi aqui profun-

damente sentida achando-se aban-

ldeira a meia haste, no edificio da

  

1suas repartições em Signal de lu-

de conseguir o coração d'uma don- cto.

zella. Nunca as fizemos; fazel-as-

hemos a ver se dão resultado.

A' illustre' familia enluctada

endereçamos a expressão smcera

' de sinceras condolencias.

_.._--_5...

 

'Camara Municipal que fechou as '

Pesca

Tem havido trabalho de pesca,

orem o seu resultado não tem

ÍpOdldO ser mais insignificante.

i *.

Ajudante do Conservador

Foi nomeado ajudante do Con-

servador, d'esta Comarca, o sr. Dr.

Antonio Emilio Rodrigues Aleixo,

filho do nosso velho amigo e com-

patriota o sr. Manoel Rodrigues

'Aleixo

Os nossos parabens.

_+-

Aos nossos assignantes

Pedimos aos nossos Ex.“m as-

siguantes, que viverem no Fura-

¡douro, durante a epocha balnear,

;a tineza de nos avizarem quando

i mudarem para lá,_alim de nao sof-

ifrerem qualquer alteração no re-

cebimento d'este Jornal.

_._..-_._-_-

CONCURSO

  

i Está a concurso o logar de

,concelho de Espinho com o orde-

nado annual de 1205000 réis.

_+.__-__-

ANNOS

Fazem annos, no dia 6 do cor-

rente, terça-feira, Augusto da

Costa e Pinho e Luiz Gomes, duas

rolhas, qual d'ellas a melhor.

Que dois macacos, que dois

melrinhos, para a escolha da

amendoa.

Faltam trez para completar o

andôr.

Não faltarão felicitações, aper-

:tos de mão e... postaes illustra-

os.

*-

Rendimento de pescado

O ruducto bruto da pesca na

costa o Furadouro, desde janei-

ro até 31 de julho, o seguinte:

COMPANHAS PRODUCTO

Boa-Esperança 7:2146600

S. Pedro 624485540

S.“ do Soccôrro 429926440

'S. Luiz 412696885

S. José 321798695

Total Rs. 26 1055130

NOVO TITULAR

Foi assignado por el-rei, nas

Pedras Salgadas, um diploma

agraciando com o titulo de Conde

de Felgueiras o sr. dr. Assis Tei-

xeira, lente cathedratico da Fa-

culdade de Direito.
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“PROGRESSO D'AVElltO,,

Pelo supposto crime de abuso

de liberdade de imprensa respon-

deu na quinta-feira o nosso colle-

ga «Progresso d'Aveiro», ficando

' absolvido.

Foi defensor o snr. Conde de

Agueda, que produziu um discurso

brilhantissimo S. ex!, n'uma ar-

gumentação cerrada e bem dedu-

zida, destruiu, por completo, as

bases da accusação.

Felicitamos s. ex) o snr. Conde

de Aguada e o nosso illustre col-

lega.

_*____

MULHER QUEIMADA

Em meiados do mez findo, a es- d

osa do sr. Manoel Fernandes de

á, no Logar da Vinha, freguezia

de Esmoriz, na occasião em que

estava a examinar umas comidas,

cahiu sobre o lume, morrendo

queimada.

*-

DR. IGNACIO MONTEIRO

De regresso das Pedras Salga-

das acha-se, n'esta villa, o Ex.“l°

gnacio Monteiro, meretissi-

mo Juiz de Direito, n'esta Co-

marca.

 

Escola Movel Agricola

«CONDE DE SUCENA»

Em Ovar

Mappa das lições durante a

29.“ semana, desde 28 de Julho a

4 de Agosto de 1907.

Agricultura: Assumptos das

lições explicativas: Enxugo dos

terrenos ¡umidos. Cultura da vi-

nha: viveiros de americanas; cas-

tas americanas recommendaveis,

e sua adaptação aos solos; proces-

sos e epoca de enxertia da vinha.

Trabalhos práticos realisados:

Collagem de vinho fino; Fabrico

de vinagre; Tratamento de vasi-

Ihas doentes; Incisão annullar;

Póda viva. Debulha mechanica

de milho. Enxertia de escudo.

Edital

A. Junta dos Repertidoree e

do Concelho d'Ovar, etc.

Faz publico, em cumprimento

do disposto nos artigos 106.° e 107.°|

do regulamento de 16 de Julho de'

1896, que se acha patente na Re-

artição de Fazenda d'este conce-

ho, or espaço de dez dias a con-

tar e 25 do corrente mez. a ma-

triz da contribuição industrial do¡

corrente anno, afim de que os con-i

tribuintes a possam examinar,Ê

querendo, e reclamar o que tive-'

rem por conveniente sobre:

1.°-Erro na designação das

3

 

| pessoas 'e moradas. ou dos factos

SUJBÍÊOS á contribuição;

2.°-Injusta designação da ta-

bella, parte, classe e lançamento

das taxas fixas;

3.°-Indevida inclusão ou ex-

clusão de pessoas.

Estas reclamações deverão ser

apresentadao na mesma repartição

no prazo acima indicado e deverão

ser escriptas em el sellado da

taxa de 100 réis. pap

As decisões da Junta estarão

patentes desde o dia 14 do mez

d'agosto proximo, podendo os con-

tribuintes recorrer d'ellas para o

Juiz de Direito da comarca até ao

dia 23.

E para constar se paSSou o

presente e outros de egual theor,

ue vão ser aiiixados nos logares

o costume.

Repartição de Fazenda do con

celho, d'Ovar, 22 de Julho de 1907

O Presidente da Junta,

Alves Cerqueira.

 

CAZAS

Vendem-ee duas morada¡ de

cazae terreno, com poços e quin-

ta, eitae na rua do Areal d'es-

ta via.

Quem pretender dirija-Ie a

Guiberme Nunes de Mattos ler-

raheíro.

 

Concurso

A Camara Municipal do Con-

celho de Ovar, em harmonia com

a respectiva deliberação, faz sa-

ber que, ,por espaço de trinta dias,

a contar da segunda publicação

d'este annuncio no «Diario do Go-

verno», se acha aberto concurso

ublico para o fornecimento de

uz _e'lectrica para a illuminação

publica e particular da mesma

Villa, com as condições que se

acham patentes na secretaria da

referida camara todos os dias

uteis, desde as dez horas da ma-

nhã até ás quatro da tarde, onde

poderão ser examinadas pelos in-

teressados.

Ovar e Secretaria da Camara

Municipal., 31 de julho de 1907.

O Presidente

Joaquim Soares Pinto.

 

CAZAS

Vende-se junto ou em separa-

do uma casa de 2 andares, sita

na "Rua dos Campos n.° 35 e ou-

tra de um andar na Rua do Lou-

reiro n.° 58.

_Para tratar com Manoel Ro-

drigues Leite-Ponte Nova-Ovar.

  

MUllJAL-HESEHVE

 

LIFE'

 

(Reserva Mutua dos Estados Unidos)

COMPANHIA DE SEGUROS SOBRE A VIDA COM PRÉMIOS FIXOS

 

NSUHANEE ll." UF NEW-YORK

Seguros de vida com participação nos lucros da Companhia

i

93.

, a praso lixo

Direcção em Portugal

Lisbóa--Rua Aurea, 178-1.°

Banqueiros

OREDIT FRANCO-PORTUGAIS

Jose Henriques

mixto a praso

_id.

1d.

Agente em Ovar

 

EMILIO V ILLAR

Rua de S Bartolomeu

Totta
...-_H

id.

.id.

Delegação no Porto

Praça de

A quem se pulam pedir tubrllas

D. Pedro, 34-2:

Banqueiros

BANCO DE PORTUGAL
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*LARGO DA PRAÇA_

Ora vivam!... Eu cá vou

Mas, parece que não 'stou , _

::mpre rijo n: uprnmadald gua diLzer, em Ãçbârorezro. t dproprletarlos d'este estabelecimento, na
mamuea. 01511161116», a- Izo u_zw_-.- r cer eza e que sempre satísñzeram o melhor -

- na ande BOLAS ueu soul.. -Já beb¡ nho - 1 . DOSa gr q Naum ::io 61:13:23 ha' slvel aos 'seus fregueçes, no preço e qualidade
Dum, ”unem, ' dos seus .generos e art1gos, convidam o respeita-

gâãtãutianñan:: sãqubebuÉw.. vel publlco a visitar o seu dito estabelecimento,
Venhafmíwm; mágoa? ° onde eu_eoutrara0 alem de todos os generos de

Em, vendo quenào'gcgevo¡ merceana; um varlado sortído de miudezas ar..

Sem que tenha a GAMOECA. tlg'os de papelaria, drogas, tintas, ferragens, ,al-ti-

.Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, ,gero- $33,03: âçg"aggg› Vinhos da Companhia e outras

plgas ñuas, agua11leutes,azelte a preços eonVldativos. Nm e ,105,155 pm

Garante-se a pureza de todos os artigos D,,,,,,,, ,,, ,,,, m, mm,

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO JUNloR o 1115111011 E DE 111113 511111111 em 01111
     

  

    

  

  
  

NUMERO' TELEPHONICO, 737

" Esta redacção encarregwse de todos os trabalhos typographicos
_ W__.-_

vende, em todos os domingos, na

aao Porto EEElElEll E ESTABELECIMENTO 5353,15aeàmlâãgêa'asdfãêís,V333;
homem, senhora e! creança; encar-

   

à â ê

   

1

Horario _dos comboyosdlesde Aveer e

 

 

                   

  

  

  

       

  

                          

   

  

  

'*W”“* 1~~ 9 *55 5' 5 0mm -~ 1 .. sl., ;r ;114 ;e .9,, ã a: Ê:: És: É... ?l ã 51 3 25:5“ ;2513156112223 W221'
ESTAÇÕES ,2413535323513assassgzãeâeãegesmaeg .Lens-52,, dd?, "aapeãelçãoemodm-

I .rõvãvgl avg“:vã-g-H _L_ à E., »rn-,73 a E., É é s E, n, aeepreços,toaaencommen-y É à? o E_ E, _5, p_ E, ã E.. o E., o áa de qualquer obra concernente
,_ x ,__, __ ._- _4 _w _m kr_ xy“ _ _f_ ~ _ d sua. profissão.

. _ , Man. Man. MorniMan. Man. Man. Man...\l:1n.\1\I:-1n Man. Tur Tur . Tar. Tar. Tax'. Tal' lar Tal'. Tur. Tar. . _Sendo preciso' em qualquer

“91... _ . . __ _ 3,54 5,45 _, _ _ _ _ 11,1 2,2 ._ _ ~ 5,33 - - 9,5310,19 - d1a da semana, fazerose encom-

gãglgnas- - - - j_ : 21%,) : -5 : - : : : : : : ?23 _Í : : : Z s. ;05° da Madeira mendas, o pro netario virá. tam-

nuaníejàl 3 _ 4,26 65 _ _ a _ _11:28 - _ - _ 5,58I - - - 10,42 - ' . bema esta VII a. a_caza dos_fre-

Avance. . . g 8 - 14,37 - - - o - -. 11,39 - - - - 6,6¡ - - - -- - (OllvelradAzemexs) gulezes, que para Isso o awzem

Vallega- - “a - 4,43 - - .- 'c *- - - 11,45.' - - - - 6.41 - - - - - peo correlo ou pessoalmente'à :l w 1:11: a - . . . . .
0var . ~ v- 4.51 6,4 _ 1,204 5, _10501154 - - 4.155,35 6,18 ,25 -- -110 - ' a otñcma,

Carvmheim- - 5.2 _ _7.31, 4¡ _ ,5.1.4.5 _ _14.26 5,4¡ _ ;,23- _ _ L _ o 0 BEREE&L›
Cortegaça . L. - 5,7 _I - _4,3673 V - 1113261110 - -5 ,31 5.., - , - - ._ --

¡sam-rn. @É 4,38 5,13 _ _ 7,422 â _10,3311226 - -_ 2,37 3.57 6.32 7,37 - _11,14 - BXTRACTO CATALOGO
Paramos w*- 4,42 ",17 -- - 7,4219L': -'-;1U,37_2.'20 - - ,/41 ,' , -, ,o - - - -

Slsto. ,â m 4,45 5,20 _ _ 7,493 *' _10,4011223 - -_ 4,44 6.4 _j 7,54 _. _ _ _ Obl'asávenda no BAZAR FENIANO

Pedreira . - 4,149 5.23, - -- 7.52Q «r 'ill/41? ?2,2331 )Êg 3- 2,471314 673, ;,27 9; 1035“;411-5 DE

Esmnno. 1,0 f 4.57 5.30 6,46 7,0 ¡ 7.59 8.53 9,351105 L, 1,19 ,541 ', ',4 , , , , '

ara-.1a . 1,6 5,4¡ 5,37 6,53 7,7 6,6 r 8,59 9.4210,5812,4'l 2,44 3,26 5,1 6,21, 6,49 8,11 9,12 '_ 1130122 ANTONIO DA SIL V A. SANTOS
Arcozello . , _ 5,7Í 5.40 - 7,10 8,9 _ 9,4511,1 12.45 - 3.29 5,4 6,24 _ 8,14 9,15 _.- _12,61 264, RUADOMOUSINHO DA SILVEIRA, 270 -PORTO
Gulpilhares. . . _ 5,12 5.45 _ 7,14 8,14 - 9,511116 12,50 - 3.34 5,9 6,29 _ 8,19 9,20 _ _12,16

Franoellos. . . _ 5,16 5,40 _ 7,18- 8,18 -. 9,54 ¡1,101254 - 3,38 5,14 6,33¡ _ 8,23 9.24 _ -. 12,13 __

Vllladal'el _ 5,23 5,56 _ 7,25 8,25 ~ 10,1 11,17 1,1 _ 3,45 5.21. 6,401 7,3 8,30 9,31 _ 11,4512,28 muco“ .resta casa

Magdalena. , - 5,27 6,01 -- 7,29 8,29, _ 10,5 11,22 1,5l _ 3,49 5,26 6,44 _ 8,34 9,35 _ _ 12,23

Coimbrões. . _ 5,32 6,5' _ 7,34 8,341 _ 10,1011,27 1,10 - 3,54 5,31 6,49 _ 9,40 _. _12,39

Gaya . . . [1,22 5,41 6,11 7,20 7,38 8,39 9,1510101134 1,23 1,0 4,0 5,37 6,55; 7,19 8,43 9,46_10,5711,5812,33

General Torres , _15,45 6.15 - 7,42 8,43 ›_ 10,201137 1,27, _ 4,6 5% 175,39 &É; 351;“: 12-6-13:O G O

Cammnhã 11,30 552 6.22 7.30 7,49 8,50 9,231027 11,44 135 38 _4,13 5, , ' : , 1 ,5 . , 1 , uia dos Na m rosa . _ _ _ _

P _a_ nem. 1,40Í '_ 6,32 7,47 7,59 9,1 9330371154 1,'51 3,'11 _4,23 5,58 7,17 '7:46 9,4110# l11',1 12,22 1,05 Verdadeim Sêãçañggêâ: gggííüããse p_ .) 230

E“" »'ñ'7_'__"__m47 _7 7 'A 7 Á”" 7 7 ' ' 7 ' n” *ÉMAÍW à gia daSlMontanhas ou a Fada da Fonte de Chrystal . . 68

o . 1 ' - aste lo d'Ouro, ou o, Príncipe encantado . . . . . 6

Horano dos comboyos desde Porto e Espmho a Aveu'o 455115115 encantada ou os quarenta ladrões. . . . . 60
_ MW¡ _ . .. . V › _ _ .a , _ w _a >. 7 ,,,, a H1_stor1_a dos dois compadres . . . . . . . . . . 60

sl ã' Ê'l 3,' ›- _ l ::5! E; à' 'ã' c ãlm $qu É; Ê à] g H1stor1a do Cura e Sacristão. . . . . . . . . . 60

ESTAÇÕES 5“' ?Sã Êwêâ 132 ?são fã EE E Eããâãg alfa ãã ;8:12 E Hlstorm de Roberto do Diabo (verso) . . . . . . . 60

Egas* gígüâm 9-“ ãâglfz $“§“ã“;5§°°e“ã1HgstonadaDonzellaTlleodora(verso). . . . . . . 60

ç E' O 1'* " ;3 â rc ,i \ :a ã e: Q "â (A) B) (A) E" O (A) Hlstoma do Barba Azul . . . . . . . . . . 60

-_ à f. -~ _ 144 L'l ,~_ ”J --: ~9 -_' ›(-'- -r Mx_ serenatas ao luar . . . . . . . . . . . . 60

Mnn. Man. Man. Man. Man. Man. MarulMan. Man. Tm'. TarfTar. Tax-.ITM. Tal'. Tar. Tur. Ter. Tar. Tar. Tur. LIVI'O de S. Cypriano . . . . . . . . . . . . 200

P. s. Bento 12,0 5,201¡ ,35 6,59I 7.35l 8,10 8,49 9,471216 1,55 2,45 - 3,40 4,36 5,2053; 5:0 2,3? ãâqgâg Ê :Fe de namorar (prosa) . . . . . . . . . . 68

('ampnth 10: 5,30 ,55 7,10 7.50 8.20 9,0 10.0 12,25125 3,8 3,18 350 4,45 õ, 5,* ,” ,, , . , usa dos Namorados verso . . . . . . . . 6
G. Torres .12:18, 5,38 -- 7,17 -2 “8,28 - 10,7 12,33 2,13 - 3.263,57 _ - 5,34 5,58 6,43 8,5 - 10.46 Gato de Botas ( ) _ 60

Gaya . .12,24, 5,42 7,6 7,21 7,58,8.32,9,1010.1:112,:_17 2.17 3,19 3,30 4,1 4,53 5,21 5.41 6,3 6,48 8,11 9,191050 G t B _1h . - - - - ' ' ' ° ' ' ' ° 60

Coimbrões .12.29, 5,47 - 7,26l à 8,371 _10181242 2.22 - 3,3445 .- - 5,46 6.8 6,53 8,16 - '10,55 “a 0'"“ 9"'3 » - ' - - - - - - - ~ O

Magdalena .02.32 5,50 _ 7,29, _ 5 8,40 _ 10.211245 3,37 4,8- _ - 5,50 6,11 6,56 8.19 - 10,58 Um abbade em calças pardas . . . . . . . . . 6

\"nlludur.“12,36 5,54 7,14 7,38* - 8,44 _10,251249 2,201 - 3,41 4,12 - ~ 5,54 0,15 7.0 8.23 9,223112 As botas de sete ¡eguas . _ _ _ _ _ _ _ , _ _ 60

Francellos .12,41 5,59 _ 7,38 _E 8,49 e* 20,30,-1254 2.34 - :1.454,17 -. - 6,0 0,20 7,5 8,28 - 11,7 Historia ao Feiticehb de Bronze _ _ 60
Gulpuharcs.¡12 45 6,3 _ 7,42' _ 8,53 _ 10341258 2,38 - 3,49 4.20 _ _ 6.4 6,24 7,9 8,31 - 11,11 Hi t . d M _ (YA ' ° ' ' ' ' 60

Arcozello ,12,49 6,7 - 7,47_ _ 8,57 _10,38 1,2 2.42 - 3.53 4,25 _ _ 6.9 6,28 7,13 8.535 _11,16 ,SOPJa a 'assaloce Hastayclo - - - . - - - - ,O

Granja. .12,53, 6,11 7,24 7,51 8,13 0,1 _n 10,42 1,6 4,46 3,33 3,57 4,29 .,8 5,33, 6,13 6.32 7,17: 8,39 9,3811,20 H15tor1a de Bernabé Plsa Mansmho. . . . . . . . b

Espinho .12,59 6,20 7,30 8,0, 8,18 9,7 92810.48 1,12 3,40 4.6 4,38 5,13 5,38 6,22 0,41 7,20 8,45 9,461136 Hlstopía da princeza Clotilde, . . . . . . . . . . 60

Pedreira. . _ 6,24 _ 8.41 _ _10.52 _ 2,50 _4.114,42 _ _ 6,26 0,45 7,30 - - Gabbade da Ramaldeira 60

Sisto. _ 6,26 - 8,65 _ _ _10,54 _ 3.1 - 4,141 4,44 _ - 6,28 6,48 7.32 - - ~ O . - - ~ ' ° ' ' ' ' ° ' O

Paramos. _ 6,32 _ 8,12 _ _ _ 11,0 _ 3,7 _ 4,20 4,49 - _ 6,34 6,54 7.38 - - - samQPeS de Launnha - - - - - - › › - - - 6

Esmorm. - 6,36 7,38 8,111 _ _ _11,4 _ 3,11 _. 4,23 :.53: _ 173,28 - 9,53 - IJ0Jard1m Infernal . . . . . . . . . . . . . ?8

Cortesaca . - 6,42 - 8,228 - ~ 11.10 ~ 3.17 - - ,591, - ', . a - - - oão de Calaís verso . . . . . . . . . . . . ›
Carvalheira. .e, 6.48 ~ 8.28% e _ _11.16 _ 3.23 -, - 5,6 .à z - 6.50 7,11 7.54 - - - !A Mar¡ ,ll-nhas( adaga (30
lenr . . - 6,58 7,52 8.387,?, _ _11.27 _ 3.33 3,59* _15,1'3â - 7,0 7.22 5,5 - 10,13 _, _- Cl P - - - - - - - - - - r - O

Vaueg'a. . - - '7.57 .._ 5 -5 _. - 11,33 - - - - - 5 '5 - ~ 7,29 8.11 .~ - - Cd“os Magnowíãl'sosl- - - - - - - - - - - -
Avanua . . - - 82 - u 9 - _ 11,391 ,- - - - _ão '- ~ 7.36 8,_18 - _ - ABurrmha maglca. . . . . . . . . . . . . (30

Eatnrejn . -I - 8,'13 - 53 -Ê - - 11,53 - - 4,16 - - 5-' -â - _ 7›49 É”“ __ 10133 _ A B C dos namorados . . . . . . . . . . . . 60

Ga“.euas' _ _ 34g '_ é“" _ _ 1,1158. _ _í _ ”' _3m _ _ 79:37 ,22 _ "' _ ,Princesa Magalona (verso). . . . . . . . . . . _ 60
Caem. ~ - 8,26 _35: _ ~.12,5 _- _ -_ ~ _13v - _85 8,-- - - 1m . p'. 60

Aveiro. .l _ - 8, .- ;_. " -110,8 12,17, - _ 4,37 -1- ;- 6,16 _18,17 8,58 - 10,55 - Peldlrlz 0101105109150) - - - - - - - - - -

-- -v › _7,,--- Bertoldmho (verso) . , , , . , , , , , , , , 60

l l - '_ ' › V _ A'formoza Mathildinha. . . . . . . . . . . . 60

(A) Estes combmos el'fectuam-sede 1:) de malo a 4 de novembro. Hwtoria_ da encantadora Mel-cede _ __ _ , _ _ _ _ _60

(B) Estes comboios effectuam- sede 5 de novembro a 14 dem aio.


